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Resumo 
 
O conhecimento científico sobre a nutrição de animais de companhia tem sofrido avanços 
significativos nos últimos anos, com realce para o uso de nutrientes na promoção da saúde, 
prevenção de doenças e melhoria da qualidade de vida. Mas não importa o quão bem 
formulado e produzido está um alimento se o animal, voluntariamente, não o ingerir; daí a 
importância da regulação dos fatores de palatabilidade. Estes são utilizados sobretudo em 
alimentos secos e a tendência de uso é crescente, pois aumentam a apetência dos produtos, 
levando a uma maior ingestão por parte dos animais. Se estes ficam satisfeitos, os seus 
proprietários ficam agradados com o produto e desta forma irão adquirir com maior frequência 
a ração em questão. No presente trabalho, para efeitos de estudos de palatabilidade 
realizaram-se dois ensaios práticos de preferência. No primeiro compararam-se duas rações de 
marcas concorrentes; no segundo ensaio compararam-se duas rações da mesma marca, uma 
com a mesma composição com que é comercializada e outra de composição base idêntica à 
primeira mas à qual foram adicionados dois fatores de palatabilidade: levedura de cerveja 
autolisada e um hidrolisado de carne. As rações foram fornecidas de forma idêntica, em 
simultâneo, durante quatro refeições, a um painel de sessenta cães (trinta em cada ensaio), no 
seu ambiente natural doméstico. Observaram-se e registaram-se os seguintes parâmetros: a 
qual dos comedouros o animal se dirigiu primeiro, qual das rações consumiu em primeiro lugar 
e qual consumiu em maior quantidade. Ao proprietário foi colocada uma questão relativa à 
probabilidade de compra das amostras em estudo. Todos os dados foram analisados e 
tratados estatisticamente. Concluiu-se que os fatores de palatabilidade influenciam 
significativamente a escolha dos animais. Estes factores não necessitam de ser declarados no 
rótulo, permanecendo muitas vezes como “segredo industrial”. A sua utilização pode encarecer 
a produção industrial, possivelmente compensada em termos comerciais. 
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Abstract  
 
The scientific knowledge regarding pet nutrition has seen significant development in recent 
years. Current studies focus on the use of nutrients towards promoting health, preventing 
diseases and improving quality of life. Palatability factors are of paramount importance because 
there is no point in a perfectly formulated food if a pet refuses to eat it voluntarily. These are 
used mainly on dry foods and the tendency to use them has been growing, because it increases 
the product’s desirability and thus a higher chance of being the pet’s food of choice. Food 
approval translates into owner satisfaction thus increasing the likelihood of acquiring that 
product. In this study, for the analysis of the palatability factors effects two trials of preference 
were conducted. In the first trial two foods of competitor brands were compared. In the second 
one the comparison was made between two foods of the same brand - one with the same 
composition as it is sold in the market, the other with identical composition but where two 
palatability factors were added: autolyzed Saccharomyces cerevisiae yeast and a meat 
hidrolyzate. Both foods were fed in the same way, and simultaneously, during four meals to a 
panel of sixty dogs (thirty in each trial), in their natural home environment. Several parameters 
were observed and recorded: to which food the pet was first attracted, which one did the pet 
chose to eat first, and which was consumed in larger quantities. The owners were asked about 
the probability of buying the samples of the study. All data was analysed and treated 
statistically. The studies have confirmed that the palatability factors have a significant influence 
in the pet’s choice. The palatability factors don’t need to be shown on the label, being most of 
the times kept as an industrial secret. Its usage may increase production costs but could be 
beneficial in commercial terms. 
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1. Introdução 
 
A nutrição animal é uma ciência dinâmica, que tem como objectivo estudar os nutrientes 
essenciais e as suas respetivas funções, em doses benéficas para os animais, em função das 
quantidades ingeridas (Grandjean 2006). Outrora, a alimentação baseava-se no conceito de 
“sobrevivência”, o mínimo necessário para a manutenção da vida do animal, conceito este que 
evoluiu em função do conhecimento científico existente, nomeadamente no que diz respeito ao 
interesse de certos ingredientes para a saúde (nutracêutricos). Ou seja, a nutrição não assenta 
só na construção, manutenção do organismo e fornecimento de energia, mas também pode 
integrar uma dimensão preventiva e, por vezes, terapêutica. Como exemplo, podemos indicar 
as rações desenvolvidas especialmente para combater a obesidade canina (ver artigo em 
anexo). 
Um alimento é constituído por ingredientes, sendo estes fontes de nutrientes que o organismo 
consegue absorver a nível do trato gastrointestinal e que posteriormente atingem todos os 
tecidos/órgãos, através da circulação sanguínea. Da constituição sumária do alimento fazem 
parte vários componentes: 
 
 
Alimento 
 
 
(adaptado de McDonald et al. 2010) 
 
1.1. Componentes nutricionais 
 
Água 
A água é o principal constituinte do organismo animal; porém o seu valor varia consoante a 
idade. É um elemento fundamental para a vida: um animal pode morrer mais rapidamente se 
for privado de água do que se for privado de alimento. Desempenha inúmeras funções no 
organismo, nomeadamente atuando como solvente, no qual os nutrientes são transportados e 
através do qual os resíduos são eliminados (McDonald et al. 2010). É um meio ótimo para a 
realização de todas as reações bioquímicas e ajuda a regular a temperatura corporal. O animal 
obtém água através de três fontes: água potável ingerida, água presente nos alimentos e água 
que se forma durante o metabolismo através da oxidação do hidrogénio. O teor aquoso nos 
alimentos é variável: pode estar presente em baixa quantidade (por exemplo: 60 g/kg) ou 
atingir valores superiores a 900 g/kg. Devido a esta grande variação, e para que haja uma 
Água 
Matéria seca 
Orgânica 
Substâncias azotadas proteicas e não 
proteicas 
Hidratos de carbono 
Lípidos 
Vitaminas 
Inorgânica - minerais 
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comparação mais válida do teor de nutrientes, a composição dos alimentos é normalmente 
expressa com base na matéria seca. 
 
Matéria Seca 
A matéria seca pode ser dividida em componente orgânico e inorgânico, embora em 
organismos vivos não se faça uma distinção nítida. O cálcio e o fósforo são os elementos 
inorgânicos encontrados em maior quantidade no organismo dos animais (McDonald et al. 
2010). 
 
Proteínas 
As proteínas são moléculas do organismo que contêm azoto, sendo constituídas por 
aminoácidos organizados numa cadeia ordenada que determina a sua natureza e funções: 
estruturais, de transporte, hormonais, de defesa (anticorpos), energéticas e enzimáticas. As 
proteínas encontram-se em maior quantidade em produtos de origem animal (peixe, carnes, 
produtos lácteos, ovos) mas também em produtos de origem vegetal (glúten de cereais, 
lentilhas, ervilhas, soja, leveduras). O organismo consegue sintetizar parte dos aminoácidos, 
mas alguns têm mesmo de ser fornecidos através da alimentação (cerca de 11 no gato e 10 no 
cão) (Grandjean 2006). Segundo a FEDIAF (European Pet Food Industry Federation 2012) o 
valor mínimo diário recomendável de proteína para um cão adulto em manutenção é 18 g/100 g 
de matéria seca, não existindo um valor máximo legal. 
 
Hidratos de Carbono 
Também designados por glúcidos, estas moléculas são constituídas por carbono, oxigénio e 
hidrogénio e são utilizadas pelo animal para sintetizar energia. Tanto os cães como os gatos 
são capazes de sintetizar glucose a partir de aminoácidos, daí que possam, teoricamente, 
sobreviver sem glúcidos na alimentação; no entanto, o funcionamento do organismo tem 
benefícios quando existe uma fonte externa de hidratos de carbono (Grandjean 2006). Os 
glúcidos mais simples são designados por monossacarídeos, sendo que estes se podem unir 
formando moléculas mais complexas como dissacarídeos, trissacarídeos e polissacarídeos. As 
fontes de glúcidos são sobretudo de origem vegetal: grãos de arroz, trigo, cevada, aveia, milho, 
ervilhas, batata, beterraba; mas podem-se encontrar também em fontes animais: músculos e 
fígado (glicogénio) e no leite (lactose). As fibras são hidratos de carbono muito importantes 
para organismo, sendo que a sua função depende da sua natureza. Existem fibras solúveis e 
insolúveis; as primeiras (FOS- fruto-oligossacarídeos e MOS- mano-oligossacarídeos) atuam 
no equilíbrio do tubo digestivo, enquanto as fibras indigeríveis (por exemplo: celulose, lenhina) 
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contribuem para o correto funcionamento mecânico do intestino, uma vez que favorecem o 
peristaltismo do trato gastrointestinal. 
 
Lípidos 
Os lípidos são um grupo de substâncias encontradas em tecidos animais e vegetais, sendo 
insolúveis em água mas solúveis em solventes orgânicos (por exemplo: benzeno, éter). 
Desempenham várias funções no organismo: são fonte de energia (oxidação),constituintes das 
membranas (função estrutural), atuam como precursores de certas hormonas, auxiliam na 
manutenção da temperatura corporal (isolante térmico) e servem como suporte mecânico para 
certos órgãos internos, protegendo-os contra choques e traumatismos. São fontes lipídicas 
típicas os alimentos ricos em gorduras animais, como a gordura de aves, óleos de peixe, 
manteiga, banha, ovos e também algumas fontes vegetais como óleos e grãos oleaginosos. 
São de destacar o ácido linoleico (série ómega 6) e o ácido linolénico (série ómega 3) uma vez 
que são componentes das membranas celulares, constituindo em simultâneo precursores de 
variadas substâncias envolvidas na manutenção da pressão arterial e resposta inflamatória. 
Alguns estudos suportam a teoria de que os ácidos gordos da série ómega 3 apresentam um 
importante papel protector contra doenças cardíacas. Para além destas funções, os lípidos, em 
geral, contribuem para a saúde da pele e boa qualidade do pêlo, correto funcionamento do 
sistema reprodutivo do animal, melhoria do desempenho desportivo, da aprendizagem e 
oxigenação cerebral (Grandjean 2006). Ácidos gordos da série ómega 6 são encontrados 
sobretudo em óleos vegetais mas também em gorduras animais insaturadas (porco e aves), já 
os da série ómega 3 são essencialmente encontrados em óleos de peixes de águas frias 
(salmão, cavala, solha, arenque, capelim), fitoplâncton e algas unicelulares. De acordo com a 
FEDIAF o valor mínimo diário recomendável de lípidos em dietas para um cão adulto em 
manutenção é 5,5 g/100 g de matéria seca. 
 
Vitaminas 
As vitaminas são componentes envolvidos em diversos processos bioquímicos e podem ser 
classificadas de acordo com a sua solubilidade em vitaminas lipossolúveis (A,D,E e K) e 
hidrossolúveis (B e C). São elementos sensíveis à luz, calor e oxidação. Podem ser obtidas por 
fontes alimentares ou sob a forma purificada, e cada vitamina pode desempenhar várias 
funções: 
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VITAMINA FUNÇÃO NO ORGANISMO FONTES ALIMENTARES 
Vitamina A Renovação da pele; Pelagem; Visão; Reprodução; Metabolismo 
Fígado; Carne; Peixe; Óleo de 
peixe; Ovos; Produtos lácteos 
Vitamina D Metabolismo do cálcio e fósforo 
Óleo de fígado de peixe; Peixes 
gordos (sardinha, atum); Gema do 
ovo; Leite e seus derivados 
Vitamina E Antioxidante 
Óleos; Sementes oleaginosas; 
Gérmen de cereais; Fígado; Ovos; 
Manteiga 
Vitamina K Coagulação; Metabolismo Carne; Legumes (couve, salsa, 
espinafres); Fígado 
 
 
Minerais 
Quando se realiza a incineração de um alimento obtêm-se as chamadas “cinzas brutas”, 
matéria mineral que representa habitualmente entre 5 a 8% do total do alimento seco 
(Grandjean 2006). Podemos classificar os minerais em macroelementos (cálcio, fósforo, 
potássio, sódio, magnésio, enxofre e cloro) que estão presentes em grandes quantidades, e em 
oligoelementos (ferro, zinco, manganésio, iodo, cobre, selénio, cobalto, crómio, níquel, 
molibdénio, silício, vanádio, flúor, estanho), que estão presentes em pequenas quantidades. 
Cada mineral está associado a várias funções, como por exemplo: ossificação, transferência de 
energia, transmissão do impulso nervoso, equilíbrio iónico celular, síntese de hemoglobina, 
manutenção da pele e pelagem, função antioxidante, etc. São fontes minerais, os ossos, as 
carnes, os legumes, os frutos secos, algumas frutas como a banana e o abacate (fontes de 
manganésio), peixes fumados, cereais, hemoprodutos (fontes de ferro), peixes e sal marinho 
(fontes de iodo). Os minerais podem também ser obtidos sobre a forma de sais purificados: 
sulfato de ferro, óxido de zinco, sulfato de cobre, etc. De entre todos os elementos minerais 
pode-se destacar o cálcio (Ca) e o fósforo (P), uma vez que são componentes essenciais, 
VITAMINA FUNÇÃO NO ORGANISMO FONTES ALIMENTARES 
Vitamina B1 Sistema Nervoso Leveduras; Gérmen de trigo; Carnes; Farelo; Cereais 
Vitamina B2 Energia Celular; Pele Leveduras; Fígado; Queijos; Ovos 
Vitamina B5 Metabolismo; Crescimento; Pele Carne; Ovos; Produtos lácteos 
Vitamina B6 Energia Celular; Metabolismo Leveduras; Gérmen de trigo; Carne 
Vitamina B8 Pele; Pelagem Leveduras; Fígado; Rins; Ovos cozidos 
Vitamina B9 Crescimento; Coenzima; Hematopoiese; 
Sistema Nervoso 
Leveduras; Fígado; Legumes verdes (espinafres 
e agriões); Feijões; Gérmen de trigo; Gema de 
ovo 
Vitamina B12 Hematopoiese Fígado; Rins; Peixes; Carnes 
Colina Síntese de fosfolípidos; Pele Carne; Ovos; Nozes 
Vitamina PP Pele; Energia celular Carne; Peixe; Cereais; Cogumelos 
Vitamina C Antioxidante; Metabolismo do ferro; 
Sistema imunitário 
Vegetais; Citrinos; Bagas (groselha); Kiwi; 
Morangos 
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devendo existir sempre um equilíbrio na relação Ca/P no alimento. Segundo a FEDIAF esta 
relação deve ser próxima de 1/1. 
 
1.2. Alimentação e Visão do Mercado 
 
Hoje em dia é possível formular alimentos compostos completos que respondem às 
necessidades dos animais, a carências identificadas que é necessário tratar e a 
especificidades raciais. A composição do alimento deve ser adaptada em função da natureza 
do animal (o cão é carnívoro), do seu tamanho (porte pequeno, médio, grande/gigante), idade 
(júnior, adulto ou sénior) e condição fisiológica (gestação, lactação, imunodepressão, etc). Os 
ingredientes escolhidos para formular a ração devem conter todos os nutrientes essenciais 
para garantir uma nutrição ótima. Ao formular-se uma ração deve-se ter em consideração o 
nível de nutrientes, a funcionalidade daquele alimento, palatabilidade, digestibilidade, 
disponibilidade de matérias-primas, tecnologia disponível e custos (Thompson 2008). No caso 
do cão, a alimentação é também um regulador de comportamento: a rotina de servir o mesmo 
alimento, no mesmo comedouro, no mesmo local e horários, constitui um equilíbrio psicológico 
e marca uma posição hierárquica/social (Grandjean 2006). A tendência para o antropomorfismo 
é incorreta; os animais não devem consumir certos alimentos utilizados pelos humanos pois 
correm o risco de sofrer intoxicações. Exemplos de produtos proibidos são: chocolate, açúcar, 
cebola, alho, uvas, uvas-passas, álcool, cafeína, chá e pimenta. 
Atualmente o “mercado de Pet Food” divide-se em dois segmentos: a alimentação seca e a 
húmida (Multi-Serve: mais do que uma refeição; e Single-Serve: uma refeição). Por sua vez, 
estes segmentos subdividem-se em gamas de preços habitualmente designadas por: 
económica, média, premium e super premium. Os subsegmentos económico e médio referem-
se a produtos simples, que contêm apenas ingredientes base para uma alimentação média. O 
subsegmento premium, difere no sentido de possuir uma maior qualidade e, possivelmente, 
alguma inovação. O alimento super premium, surge como um conceito mais inovador, de 
elevada qualidade, incorporando nutrientes que enriquecem a ração e que respondem a 
objetivos nutricionalmente mais ambiciosos do que apenas corresponder às necessidades do 
animal. 
1.3. Palatabilidade 
A palatabilidade refere-se às propriedades físicas e químicas da dieta que condicionam 
comportamentos de aceitação ou recusa do alimento por parte do animal (NRC 2006). Este vai 
ingerir mais rapidamente e em maior quantidade uma ração quanto mais palatável esta for. A 
palatabilidade prende-se com vários fatores: 
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- Características físicas: o tamanho do alimento deve ser adequado ao animal, sendo 
que cães de raças pequenas preferem alimentos de tamanho reduzido, enquanto 
animais de raças médias/grandes aceitam bem alimentos de maior tamanho e formas 
variadas. A temperatura a que o alimento se encontra também pode ser um fator de 
influência na escolha. 
- O odor: dado o cão ser dotado de um excelente faro, esta característica pode constituir 
um fator relevante na escolha do alimento, dado que o aroma é um componente 
sensorial importante da refeição. Quando o olfato está alterado devido a uma 
doença/trauma, as escolhas do animal em termos alimentares podem mudar, uma vez 
que não têm a mesma sensação de palatabilidade. 
- O paladar: refere-se à sensação que surge devido à estimulação das papilas 
gustativas. No topo destas estruturas existe um poro onde estão localizadas células 
sensoriais. À medida que se avança na cavidade oral, surgem microvilosidades onde se 
localizam quimiorrecetores e é através destes que o impulso nervoso é transmitido ao 
cérebro, surgindo a sensação de gosto. Embora seja algo complexo, é importante 
entender o mecanismo de ativação dos recetores e o subsequente processo de 
transmissão de “informação gustativa”, para melhor compreender o comportamento dos 
animais perante um determinado alimento. Existem recetores para os sabores doces, 
ácidos, salgados, amargos e umami. Este último sabor é induzido por substâncias como 
o glutamato monossódico e guanilato dissódico, e está presente em muitos alimentos 
como por exemplo vegetais (tomate, batata, couve, cogumelos, cenouras, soja), 
produtos marinhos (peixes, algas, camarão, ostras, caranguejo), carnes (de vaca, porco, 
frango) e queijo (Thombre 2004). Crê-se que o cão possui papilas gustativas muito bem 
desenvolvidas para sabores doces, selecionando alimentos açucarados (ordem de 
preferência: glucose, frutose, sacarose). Por outro lado, e ao contrário da maior parte 
dos mamíferos, o cão aparentemente tem falta de papilas gustativas para sabores 
salgados (http://nutrition.advancepetfoods.com.au). Apresentam também preferência por 
dietas com sabor a carne (preferência por carne de vaca, porco e cordeiro relativamente 
a carne de frango, fígado e carne de cavalo), alimentos constituídos por péptidos de 
cadeia curta (por exemplo hidrolisados de proteína) e aminoácidos livres como alanina, 
prolina, lisina, histidina e leucina e gordura animal. Comparando dietas à base de carne 
com dietas à base de cereais, há preferência pelas primeiras. Os cães mostram 
preferência por carne enlatada quando comparada com carne fresca; preferem carne 
picada em detrimento de carne em pequenas porções e escolhem carne cozida em 
detrimento de carne crua (Thombre 2004). Alguns estudos apontam que os canídeos 
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também respondem de forma positiva ao sabor umami (NRC 2006). Por outro lado, 
existem compostos que não são atrativos para os cães, nomeadamente aqueles que 
são extraídos das plantas pertencentes ao género Capsicum (por exemplo pimentas 
chili). 
Não importa o quão bem formulado e produzido está um alimento se os animais de estimação 
não o vão comer; daí que os intensificadores de sabor sejam cada vez mais utilizados, 
sobretudo em alimentos secos. Os fabricantes utilizam estes fatores de palatabilidade para 
aumentar o consumo de alimento pelo animal, criando assim uma boa imagem da marca e 
reconhecimento no mercado (http://www.afbinternational.com). Os fatores de apetência podem-
se apresentar sob a forma líquida ou em pó, e ser aplicados topicamente (revestimento) ou 
incorporados no alimento durante o processo de fabrico. Podem ter origem vegetal ou animal e 
incluem proteínas, hidrolisados de proteína, carne emulsionada, aminoácidos, gordura animal, 
açucares, fosfatos, antioxidantes, antimicrobianos, agentes processados, leveduras, etc 
(Thombre 2004). 
Para efeitos do estudo da palatabilidade é possível realizar dois tipos de testes: testes de 
aceitação ou testes de preferência. Os primeiros baseiam-se na apresentação de apenas um 
alimento e medição da aceitação do animal: ingeriu ou não o alimento e quanto ingeriu. Nos 
testes de preferência os animais são obrigados a fazer uma escolha entre dois ou mais 
alimentos que lhes são apresentados em simultâneo, sob as mesmas condições. Há maior 
sensibilidade neste tipo de ensaios do que nos testes de aceitação, precisamente devido à 
seleção que os animais têm de fazer (Thombre 2004). De forma geral, as maiores dificuldades 
em interpretar os resultados dos testes de preferência prendem-se com: 
• As diferentes condições de realização destes ensaios: animais em laboratório versus 
animais no seu ambiente normal doméstico. Certos parâmetros controlados em 
laboratório e não controlados em casa podem influenciar a escolha do animal; 
• A variação individual, uma vez que pode haver animais pouco seletivos, que aceitam 
sempre aquilo que lhes é fornecido, ou que rejeitam constantemente, ou ainda, que 
apresentem uma tendência para escolher continuamente o comedouro situado num 
local especifico, independentemente do alimento que é fornecido.   
• “Passado alimentar”, pois existem estudos que referem que os animais ao fim de algum 
tempo de serem alimentados sempre com um certo tipo de ração preferem ingerir um 
alimento novo (Thombre 2004). 
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O trabalho desenvolvido durante este estágio teve como objetivo geral o estudo da 
palatabilidade de quatro rações para cães. Para tal, realizaram-se ensaios práticos, em que os 
alimentos foram fornecidos de forma idêntica, em simultâneo, a vários animais, durante um 
certo período de tempo, no seu ambiente natural doméstico. As opiniões sobre a utilidade 
deste tipo de estudos são divergentes: por um lado são considerados bastante úteis para 
avaliar a palatabilidade, mas por outro lado não controlam o nível de saciedade nem interações 
alimentares, na medida em que a presença de um alimento pode alterar a palatabilidade de 
outro (Araujo & Milgram 2004). 
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2. Material e Métodos 
 
2.1. Delineamento Experimental 
 
Por forma a estudar a palatabilidade das dietas testadas foram realizados dois ensaios de 
preferência, mas com objetivos distintos. No primeiro ensaio compararam-se duas rações de 
marcas concorrentes (ração A e B), pretendendo-se testar qual a mais palatável tendo por base 
a composição analítica e ingredientes utilizados; os resultados obtidos podem suportar 
estratégias de mercado e defender a posição da marca no setor comercial.  
No segundo ensaio compararam-se duas rações da mesma marca (ração C e D), uma 
exatamente com a mesma composição com que é comercializada (ração C) e outra de 
composição base idêntica à primeira mas à qual foram adicionados dois fatores de 
palatabilidade: levedura de cerveja autolisada e um hidrolisado de carne (ração D). Neste caso 
pretendeu-se avaliar até que ponto compensa utilizar estes fatores de palatabilidade para 
melhorar a ração existente; será que há 100% de aceitabilidade por parte dos cães ou o que se 
gasta na produção não compensa em termos de vendas/consumo? 
2.2. Amostra 
 
Foi utilizado um painel de sessenta cães, trinta em cada ensaio. Foram selecionados animais 
saudáveis, jovens/adultos, com idades compreendidas entre um e sete anos. Em cada ensaio, 
catorze cães eram do sexo feminino (não gestantes, nem lactantes) e dezasseis do sexo 
masculino. Não se deu preferência a nenhuma raça, nem porte específico do animal; apenas 
houve seleção de acordo com o tipo de ração que os cães estão habituados a comer: para o 
primeiro ensaio foram selecionados animais habituados a comer rações de gama média e para 
o segundo ensaio foram selecionados animais habituados a ingerir rações de gama económica. 
 
2.3. Material 
 
RAÇÃO A:  
 
• Composição: Cereais; Carne e subprodutos de origem animal (10% - equivalente a 
20% carnes e subprodutos de origem animal re-hidratados, com mínimo 4% de frango); 
Extratos de proteínas vegetais; Óleos e gorduras; Subprodutos de origem vegetal; 
Açucares; Substâncias minerais; Legumes (0,08% vegetais em pó equivalente a 0,5% 
vegetais) 
 
• Aditivos:  
 
Vitaminas: Vitamina A:26700; Vitamina D3:820; Vitamina E:105 mg/kg;  
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Oligoelementos: E1- Ferro (sulfato ferroso hepta-hidratado): 130 mg; E2- Iodo 
(iodeto de potássio): 1,5%; E4- Cobre (sulfato cúprico penta-hidratado): 10 mg; 
E5- Manganês (óxido mangânico): 40 mg; E6- Zinco (óxido de zinco): 130 mg; 
E8- Selénio (selenito de sódio): 0,12 mg; Com corantes, antioxidantes e 
conservantes 
 
• Constituintes analíticos: Proteína Bruta: 22%; Matéria Gorda Bruta: 11%; Cinza Bruta: 
9%; Fibra Bruta: 3% 
 
RAÇÃO B: 
• Composição: Grãos de cereais, respetivos produtos e subprodutos; Farinha de carne; 
Farinha de Aves de Capoeira; Tubérculos e raízes, respetivos produtos e subprodutos; 
Gorduras Animais; Sementes e Frutos, respetivos produtos e subprodutos; Levedura de 
cerveja inativada; Minerais 
 
• Aditivos: 
Vitaminas: Vitamina A: 15000 UI; Vitamina D3: 1400 UI; Vitamina E: 100 UI 
Oligoelementos: E1- Ferro (sulfato ferroso hepta-hidratado): 60 mg; E2- Iodo 
(iodeto de potássio): 2,5 mg; E4- Cobre (sulfato cúprico penta-hidratado): 10 mg; 
E5- Manganês (óxido mangânico): 9 mg; E6- Zinco (óxido de zinco): 150 mg; E8- 
Selénio (selenito de sódio): 0,15 mg; Conservantes e antioxidantes 
. 
• Constituintes analíticos: Proteína Bruta: 24%; Matéria Gorda Bruta: 10%; Cinza Bruta: 
8%; Fibra Bruta: 3% 
 
RAÇÃO C: 
• Composição: Grãos de cereais, respetivos produtos e subprodutos; Farinha de carne; 
Tubérculos e raízes, respetivos produtos e subprodutos; Outras sementes e frutos, 
respetivos produtos e subprodutos; Gorduras animais; Minerais 
 
• Aditivos: 
Vitaminas: Vitamina A: 12000 UI; Vitamina D3: 1200 UI; Vitamina E: 50 UI 
Oligoelementos: E1- Ferro (sulfato ferroso hepta-hidratado): 80 mg; E2- Iodo 
(iodeto de potássio): 2 mg; E4- Cobre (sulfato cúprico penta-hidratado): 7,3 mg; 
11 
 
E5- Manganês (óxido mangânico): 7 mg; E6- Zinco (óxido de zinco): 120 mg; E8- 
Selénio (selenito de sódio): 0,11 mg; Conservantes e antioxidantes 
 
• Constituintes analíticos: Proteína Bruta: 23%; Matéria Gorda Bruta: 8,5%; Cinza 
Bruta: 10%; Fibra Bruta: 3% 
 
RAÇÃO D: 
• Composição: Grãos de cereais, respetivos produtos e subprodutos; Farinha de carne; 
Tubérculos e raízes, respetivos produtos e subprodutos; Outras sementes e frutos, 
respetivos produtos e subprodutos; Gorduras animais; Minerais 
 
• Aditivos: 
Vitaminas: Vitamina A: 12000 UI; Vitamina D3: 1200 UI; Vitamina E: 50 UI 
Oligoelementos: E1- Ferro (sulfato ferroso hepta-hidratado): 80 mg; E2- Iodo 
(iodeto de potássio): 2 mg; E4- Cobre (sulfato cúprico penta-hidratado): 7,3 mg; 
E5- Manganês (óxido mangânico): 7 mg; E6- Zinco (óxido de zinco): 120 mg; E8- 
Selénio (selenito de sódio): 0,11 mg; Conservantes e antioxidantes 
 
• Constituintes analíticos: Proteína Bruta: 23%; Matéria Gorda Bruta: 8,5%; Cinza 
Bruta: 10%; Fibra Bruta: 3% 
 
• Palatabilizantes: Hilyses e D’TECH 8L 
 
Palatabilizantes 
Hilyses é um aditivo obtido através da fermentação de uma levedura denominada 
Saccharomyces cerevisiae. O conteúdo intracelular da levedura é uma fonte rica em 
nucleótidos, ácido glutâmico, vitaminas (principalmente do complexo B), inositol, aminoácidos e 
peptídeos. Para além de contribuir para uma melhor palatabilidade, este aditivo atua também 
como ingrediente funcional, a nível intestinal (crescimento e maturidade dos enterócitos) e 
contribui para o reforço imunitário. 
A linha D’TECH 8L é um palatabilizante líquido para aplicação sobre os extrudidos. É 
formulado a partir de compostos especialmente selecionados para agradar ao paladar dos 
cães, apresentando como composição aproximada: Humidade ≤ 78%; Proteína Bruta ≥ 8%; 
Gordura Bruta ≤ 9%; Matéria Mineral ≤ 6%. 
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2.4. Primeiro Ensaio 
 
Compararam-se duas rações de marcas concorrentes (A e B), cujas composições estão acima 
descritas. Os alimentos foram reembalados em sacos individuais, transparentes e 
termoselados (figura 1 e 2).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cada saco continha cerca de 2,200 kg de ração (figura 3) e foi identificado com um código 
numérico (figuras 4,5,6 e 7) e com a designação genérica da amostra. Cada código estava 
associado a uma ração.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Sacos individuais de ração. Figura 2- Processo de selagem térmica dos sacos 
individuais de ração. 
Figura 4- Saco individual de ração identificado com 
o respectivo código. 
Figura 3- Medição da quantidade de ração a 
colocar em cada saco individual. 
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Em seguida, foram distribuídos dois sacos (um de cada ração) aos proprietários dos cães 
selecionados para o ensaio, bem como os inquéritos que teriam de preencher a cada refeição 
fornecida ao animal (figura 8).  
 
 
 
 
 
Figura 5- Pormenor do saco onde é visível a etiqueta 
com o código interno de identificação do produto. 
Figura 6- Saco individual de ração, identificado 
com o respectivo código. 
Figura 7- Pormenor do saco onde é visível a etiqueta com 
o código interno de identificação do produto. 
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Os proprietários receberam determinadas indicações que deveriam cumprir: 
 O teste comparativo realiza-se durante quatro refeições, fornecidas no ambiente 
habitual, não havendo um período temporal definido, pois este depende do número de 
refeições que cada animal está habituado a fazer por dia. 
 Os horários de cada refeição devem ser mantidos conforme os hábitos de cada animal, 
bem como a frequência de alimentação diária e a quantidade de ração fornecida. 
 O animal deve ter sempre água à disposição. 
 A cada refeição, devem ser fornecidos ao animal dois comedouros em tudo idênticos, 
um com a ração A e outro com a ração B, respetivamente identificados, pois serão 
sempre utilizados com a mesma ração (figura 9). 
 Os comedouros são pesados no início da refeição, sem alimento e depois com 
alimento. Estes valores são registados. 
 Os comedouros devem ser colocados no chão, com cerca de vinte centímetros de 
distância, de forma aleatória (direita/esquerda ou esquerda/direita). Na refeição 
seguinte esta posição é invertida. 
 O cão é confrontado com ambas as rações em simultâneo (figura 10). 
 O proprietário não deve mostrar qualquer gesto que influencie a escolha do animal 
(apontar para um comedouro, pegar numa ração, etc). 
Figura 8- Questionário fornecido aos proprietários dos animais 
para preenchimento a cada refeição realizada pelo animal. 
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 Não se retira nenhum comedouro antes que o animal termine uma refeição (esvazie 
totalmente um dos comedouros ou simplesmente demonstre desinteresse em ingerir 
mais alimento). 
 Os comedouros são pesados no fim da refeição, independentemente de terem ração 
ou não. Estes valores são registados. 
 Ao longo da refeição o proprietário deve registar (para além dos pesos dos 
comedouros): a qual dos comedouros o animal se dirige primeiro (primeira escolha); 
qual a ração que consome em primeiro lugar; se consome a quantidade habitual de 
ração ou menor/maior quantidade (figura 8). 
 Não é permitida a discussão de características ou respostas do ensaio entre 
consumidores que estejam a efectuar o estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.5. Segundo Ensaio 
 
Compararam-se duas rações da mesma marca, rações C e D, cuja composição base é 
idêntica, mas em que à ração D foram adicionados dois fatores de palatabilidade: levedura de 
cerveja autolisada (Hilyses) e um hidrolisado de carne (linha D’TECH 8L). Este ensaio decorreu 
sob as mesmas condições do primeiro ensaio (explícitas em 2.4.) no que diz respeito à 
reembalagem e distribuição das rações, bem como aos procedimentos de alimentação do 
animal e registos efetuados pelos proprietários. 
  
Figura 9- Comedouros idênticos, identificados 
com o mesmo código da ração que neles foi 
Figura 10- Imagem elucidativa da apresentação 
das diferentes rações ao animal. 
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3. Resultados e Discussão 
 
O comportamento do animal é a chave para avaliar a palatabilidade (http://www.spf-diana.com). 
Deve-se ter em atenção que não existe um modelo único de ensaio de palatabilidade; existem 
sim diferentes protocolos relativamente a este tipo de ensaios, com variantes como o número 
de animais, raça, idade, ambiente em que os alimentos são servidos e outros factores   
(http://www.afbinternational.com). 
Segundo o protocolo seguido no presente trabalho, os cães consumiram o alimento no seu 
local habitual e fornecido pelos proprietários. Estes estiveram presentes ao longo do processo 
de consumo de alimento, mas na avaliação dos resultados não temos em consideração uma 
possível influência do dono na escolha do alimento por parte do animal. Estudos comprovam 
que os cães são sensíveis a um leque de gestos realizados pelos proprietários, nomeadamente 
ao “apontar numa direção”, “assentir com a cabeça”, “curvar-se perante algo” ou somente 
“olhar para um local” (Marshall-Pescini et al. 2010). Numa prova de escolha de alimento 
apresentado sob as mesmas condições, o animal tem tendência a seguir as indicações do 
proprietário, mesmo quando a escolha não é tão favorável para si (comedouro com menos 
ração, por exemplo). No nosso trabalho não foi possível assistir a esta fase do ensaio; no 
entanto, quando demos indicações aos proprietários referimos o facto de não poder haver 
qualquer interferência destes no decorrer do processo de escolha dos comedouros por parte do 
animal, ou seja, os comedouro teriam de ser colocados no chão, a vinte centímetros de 
distância um do outro e o dono não poderia tocar diretamente em nenhum alimento, nem 
apontar ou mostrar qualquer gesto de preferência que levasse o animal a seguir a sua 
indicação. Pensamos que tal especificação foi assumida e cumprida pelos proprietários. 
Outros fatores de possível influência podem ser questionados, como por exemplo o passado 
alimentar dos animais e os seus fortes hábitos, que podem influenciar os resultados. 
3.1 Resultados do Primeiro Ensaio 
 
Através da análise do gráfico podemos facilmente compreender que a maioria dos animais se 
dirigiu em primeiro lugar à amostra A, sendo que esta foi também a ração de preferência para 
consumo em primeiro lugar (gráficos 1 e 2, respetivamente). 
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Relativamente à ração consumida em maior quantidade, é clara a diferença verificada, tendo 
os animais mostrado uma preferência notória pela ração A (71%) relativamente à ração B 
(29%) (gráfico 3). Quando inquiridos sobre a probabilidade de compra, tendo apenas em conta 
a preferência do animal e sem possuir qualquer informação sobre preços ou marcas, os 
proprietários mostraram interesse em adquirir a ração A com uma certa frequência (gráfico 4). 
 
 
Gráfico 1 
Gráfico 2 
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Gráfico 3  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analisando criticamente a composição das rações A e B, as diferenças não são significativas, 
ou seja, perante as informações que dispomos, e que são as fornecidas nos rótulos, não 
podemos indicar um fator óbvio que tenha levado os animais a preferirem a ração A em 
detrimento da ração B. É sabido que, por exemplo, os lípidos estão relacionados com o sabor e 
aroma (França et al. 2011), ou seja, interferem na palatabilidade; no entanto os valores 
declarados nestas rações são semelhantes (11% na ração A e 10% na ração B) pelo que nada 
podemos inferir. Relativamente à proteína, sabe-se que fontes de valor biológico elevado deste 
nutriente proporcionam uma digestibilidade superior, equilíbrio de aminoácidos e maior 
palatabilidade. Estudos revelam que os animais quando são confrontados com rações de 
diferente composição proteica consomem preferencialmente aquela que apresenta um valor de 
Gráfico 4 
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proteína bruta mais elevado (Miceli de Carvalho 2006). Os valores de proteína bruta declarados 
nas rações A e B são semelhantes (22% na ração A e 24% na ração B), o que não nos permite 
concluir que a diferença de palatabilidade é devido às diferenças de composição proteica 
destas rações. 
Perante tal quadro, podemos então conjeturar a existência de fatores que contribuem para esta 
variabilidade nos resultados, nomeadamente processos térmicos e industriais que podem 
alterar a qualidade das matérias-primas ou a possível utilização de fatores de palatabilidade 
que não estejam expressos nos dados a que tivemos acesso. Por exemplo, especula-se que 
durante os processos de extrusão podem ocorrem reações Maillard em alguns precursores de 
sabor, que potenciam o paladar do produto final (Thombre 2004). 
Outro fator a considerar é o facto das rações A e B não apresentarem o mesmo aspeto em 
termos de pellet: os pellets da ração A possuem formas e cores variáveis (figura 6) enquanto 
os da ração B são todos idênticos em formato e cor (figura 4). Quando se formula uma ração 
deve-se ter em consideração o tamanho, forma, textura e densidade do alimento. Por exemplo, 
animais braquicefálicos têm dificuldade em apreender e mastigar alimentos redondos, sendo 
mais fácil para estes o consumo de alimentos com formato diferente. Relativamente à textura e 
densidade, esta relaciona-se com a facilidade de penetração dos dentes no alimento, ato este 
que contribui para uma melhor higiene oral (redução do tártaro) (www.royalcanin.ca) e incentiva 
à mastigação, ajudando a controlar a ânsia com que alguns animais ingerem o alimento. A 
escolha da ração mais adequada para cada animal também se prende com a questão da 
idade. Neste estudo não houve preferência por raças nem por um determinado porte do animal, 
mas houve seleção por idade; possivelmente houve alguma relação/influência destes fatores 
com a escolha da ração A, por esta possuir pellets de formato variado. 
3.2 Resultados do Segundo Ensaio 
 
Através da análise do gráfico verificamos que a maioria dos animais dirigiu-se em primeiro 
lugar à amostra D, sucedendo que esta foi também a ração de preferência para consumo em 
primeiro lugar (gráficos 5 e 6, respetivamente). 
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Relativamente à ração consumida em maior quantidade, os animais mostraram uma 
preferência evidente pela ração D (76%) relativamente à ração C (24%) (gráfico 7). Quando 
inquiridos sobre a probabilidade de compra, tendo apenas em consideração a preferência do 
animal e sem possuir qualquer informação sobre preços ou marcas, os proprietários mostraram 
interesse em adquirir a ração D com uma certa frequência (gráfico 8). 
 
Gráfico 5 
Gráfico 6 
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As rações C e D são da mesma marca, tendo composição base idêntica, mas à composição D 
foram adicionados dois fatores de palatabilidade: levedura de cerveja autolisada (Hilyses) e um 
hidrolisado de carne (linha D’TECH 8L). 
Hilyses é um aditivo que contribui para uma melhor palatabilidade, mas a sua adição às rações 
tem um valor limite máximo. Está comprovado que a adição até 2% de extrato de levedura 
confere uma palatabilidade superior aos alimentos secos face a dietas controlo (sem esse 
aditivo) (França et al. 2011). A adição até 2% não provoca alterações a nível fecal, mas dietas 
enriquecidas com extrato de levedura em valor superior a esta percentagem têm 
consequências, havendo formação de um maior volume de fezes, apresentando-se estas 
enegrecidas, moles e com maior teor de água (Teshima et al. 2007). 
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Uma possível explicação para as preferências demonstradas pela ração D (primeira escolha 
pelo odor, consumo em primeiro lugar e consumo em maior quantidade) pode estar no facto do 
extrato de levedura ser rico em ácido glutâmico, um importante palatabilizante que torna mais 
sensíveis as papilas gustativas, ligando-se aos recetores umami. Desta ligação resulta uma 
potencialização da perceção de sabor dos demais recetores gustativos, o que aumenta a 
palatabilidade do alimento (Teshima et al. 2007). 
 
O hidrolisado de carne é também um grande fator de apetência, pois tal como já foi referido os 
cães apresentam preferência por dietas com um sabor a carne, alimentos constituídos por 
péptidos e aminoácidos livres. Ambas as rações C e D são fabricadas à base de carne, mas o 
hidrolisado, muito provavelmente, provocou uma intensificação de sabor à ração D que 
influenciou a escolha dos animais. O efeito de peptídeos de cadeia curta e aminoácidos no 
aumento da ingestão voluntária de diferentes espécies animais está demonstrado na literatura 
científica (Dias et al. 1997). 
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4. Conclusões 
 
O conhecimento científico sobre a nutrição de animais de companhia tem sofrido avanços 
significativos nos últimos anos. Os mercados são cada vez mais competitivos e cabe a cada 
indústria desenvolver estratégias para aumentar as vendas. Essas estratégias prendem-se não 
só com os produtos em si, mas também com a captação da atenção dos proprietários, que são 
aqueles que efetivamente vão comprar o produto. Realizam-se campanhas de publicidade com 
figuras e slogans apelativos, melhora-se a imagem da marca, utilizam-se embalagens 
resistentes e de fácil abertura, etc. Para além disso, trabalha-se o próprio produto: mantendo a 
segurança e a qualidade em termos nutricionais, as rações são formuladas a pensar na 
aceitabilidade por parte dos animais e dos proprietários. Modifica-se a forma do pellet, as 
cores, o odor e, sobretudo, a palatabilidade. Se o animal consome com gosto, o proprietário 
sente-se satisfeito com a compra e não hesitará em adquirir o mesmo produto novamente.  
Nem todas as substâncias utilizadas têm de ser declaradas no rótulo, havendo alguns 
“segredos industriais” que podem muito bem ser a chave do sucesso de algumas marcas. Por 
exemplo, com os resultados deste estudo, não é clara a diferença de composição entre as 
rações de marcas concorrentes, mas há uma nítida diferença em termos de aceitação por parte 
dos cães, pelo que se supõe existir alguma diferença em termos de composição e fabrico que 
justifique tais resultados. O segundo ensaio comprovou que a adição de fatores de 
palatabilidade tem claras vantagens; os animais mostraram uma franca preferência pela ração 
ao qual se acrescentaram palatabilizantes, em detrimento da ração de composição base igual 
mas que não sofreu qualquer incorporação de aditivos. Se transpusermos estes resultados 
para o primeiro ensaio, facilmente compreendemos que por muitas semelhanças nutricionais 
que as rações possuam, há de certeza algum fator de palatabilidade (ou fatores) que influencia 
a escolha e consumo de uma ração em detrimento da outra, que é apresentada em simultâneo, 
sob as mesmas condições.  
Apesar de existirem vários protocolos e diferentes condições de realização deste tipo de testes, 
este foi o possível de executar durante este estágio; neste momento não existe em Portugal um 
laboratório que se dedique integralmente ao estudo da nutrição de animais de companhia e 
que possua um painel de cães formado para a realização de testes. Para que o trabalho que se 
desenvolve nesta área seja credível, para que se possam fazer comparações corretas e 
afirmações imparciais é fundamental standardizar os protocolos de investigação. Um futuro 
espaço para ensaios de nutrição com cães e gatos, na Universidade do Porto poderá ser um 
contributo positivo para o desenvolvimento do conhecimento científico neste domínio.  
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